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A política de S. Paulo quer a 

fixação da taxa ouro, mas o 

seu representante no Senado 

é contra a medida! 

RIO, 20 — O sr. Adolpho Gordo pro- 
feriu hontem um longo discurso, no Se- 
nado, contra o projecto que determina que 
a cobrança da quota ouro do Imposto de 
importapção para consumo seja feita, até 
31 de dezembro do corrente anno, á, taxa 
de 3$!!75 papel, por mil réis ouro, 

'•Kssa. atatudir rtq wmreçejjtapte .npulisg, 
, ta tem provocado muit^.j ci3mm^Si»t<jK^bV 
bretudo porque se sabe, no Senado e nos 
meios políticos, que o projecto por s. 
exc, combatido ê inspirado por S. Paulo, 
que vS nelle a salvação das suas indus- 
trias.! 

Realmente, o caso é extraordinário è 
de facto provoca curiosidade. Como é 
que o sr. Gordo, tão disciplinado.tem a ou- 
sadia de se rebellar contra um assumpto 
que é pleiteado c defendido pelo partido 

' a que s. exc. pertence? 
Tratar-se-á, por ventura, de um gesto 

de independência por parte do senador 
paulista? 

Ao que parece, elle é .contrario ao pro- 
jecto, sobretudo, porque o considera ple- 
namente inconstitucional, achando, tam- 
bém, que o ntesmo não consulta ao inte- 
resse publico., 

Estamos deante de um "caso singular" ; 
a política de S. Paulo acha que a appro- 
vação da matéria vem salvar a situação, 
de angustia em que se acha o Estado, 
mas o seu representante, no Senado con- 
sidera o assumpto prejudicial e também 
inconstitucional f 

fta, portanto, uma profunda divergên- 
cia entre as duas partes. 

Qual dellas encarará, de verdade, o in- 
teresse da nação? 

De qualquer maneira, a attltude do ar. 
Gordo é extraordinária e aherra um pouco 
dos velhos hábitos dos bandeirantes. 

Será possível admittir-se que s. exc. 
advogue uma causa contraria á prospe- 
ridade e á salvação de sua terra? 

Por outro lado, poder-se-á admittir que 
a política de São Paulo esteja a pleitear 
uma medida prejudicial á nação? 

Assim ou assado, o que é certo é que 
o sr. Gordo está em fôco, numa altitude 
verdadeiramente desconcertantô. 

jjlle, da uma banda e a política domi- 
nante em São Paulo do outra. Qual es- 
tará mo bom Çaminho?.,» 
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AS LUCTAS RELIGIOSAS 

V U ÍNDIA ^ 
"'TTA', 20 (United) — Um grupo 

letat i>s atacou a procissão in- 
V l ■ Iq policia, que .... ■- • 

Ans/elo M' 

Fazer 
sertar c; 
celtos d 
crever , 
teza so) 
riament* 
tencia. 
tempos 
ventiva, 
de bom 
attende; 
avisos 
trata nd' 
co a nc 
to cont 
hontem 
lientar, 
reboque 

Hoje, 
tenham 
fatídica - 
cidade a 
ma tra" 
tograph 
palavra- 
dos íy 
dois ,t 
ridos. 


